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O USO DE PLANTAS MEDICINAIS PARA A NOSSA SAÚDE E BEM-ESTAR

Conhecimento

A prática da medicina tradicional e o uso das 
plantas medicinais são reconhecidos pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como 
base normativa para a manutenção da saúde, 
sobretudo para os povos tradicionais, para 
quem as tradições e crenças locais são 
essenciais nos cuidados e na defesa da vida.

O USO DE PLANTAS MEDICINAIS PARA A NOSSA SAÚDE E BEM-ESTAR

COM OS DEVIDOS CUIDADOS, uma vez que, apesar da 

riqueza da flora brasileira, os estudos científicos 

quanto à eficácia e à segurança da grande maioria 

dessas plantas ainda são insuficientes.

OPORTUNIDADE DE TRABALHO E RENDA

De acordo com a Política e o Programa 
N a c i o n a l  d e  P l a n t a s  M e d i c i n a i s  e 
Fitoterápicos, a participação da agricultura 
familiar é estratégia fundamental para 
garantir insumos e produtos toterápicos de 
qualidade para a ampliação dos mercados e 
melhor distribuição da riqueza gerada no 
arranjo produtivo.
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CONCEITOS IMPORTANTES

Fitoterápico: é o medicamento obtido 
empregando-se exclusivamente matérias-
primas ativas retiradas das plantas. É 
caracterizado pelo conhecimento da ecácia e 
dos riscos de seu uso, assim como pela 
reprodutibilidade e constância de sua 
qualidade atestada pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Planta medicinal: é uma espécie vegetal, 
cultivada ou não, utilizada com propósitos 
terapêuticos. Pode ser a planta fresca 
coletada no momento de uso ou a planta seca 
que passou pelo processo de secagem, 
c o n  g u r a n d o - s e ,  e n t ã o ,  c o m o  u m 
medicamento vegetal .  Uma planta é 
classicada como medicinal por possuir 

substâncias que têm ação farmacológica. 
Estas substâncias são denominadas de 
princípios ativos. 

No Brasil, temos 71 plantas com ação 
medicinal aprovadas pela Anvisa para o 
tratamento de doenças e como ação 
preventiva. Dentre as aprovadas, estão: 
Matricaria chamomilla (camomila) e 
Mentha pulegium (hortelãzinho). A 
listagem completa é publicada pelo Renisus 
(Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao Sistema Único de Saúde), e você 
pode acessar a lista direto no site do 
Ministério da Saúde:

ALGUNS CUIDADOS SÃO ESSENCIAIS 

PARA SE USAR AS PLANTAS 

MEDICINAIS COM SEGURANÇA E 

EFICÁCIA:

1. Utilizar plantas conhecidas;
2. Não colher planta em beira de estradas, 
praças e locais expostos, pois estão 
contaminadas;
3. Utilizar plantas saudáveis;
4. Saber exatamente qual parte da planta 
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deve ser usada;
5. Fazer o chá por infusão das plantas 
aromáticas (que têm cheiro);
6. Cozinhar apenas raízes, cascas e 
sementes;
7. Não usar o chá depois de preparado por 
mais de 24 horas;
8. Evitar indicar remédios caseiros para 
bebês, gestantes, lactantes e idosos.

PRODUÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS 

A produção, ou cultivo, de plantas medicinais 
seguem as mesmas características e 
recomendações para a produção de 
hortaliças. Podendo, então, ser adaptada a 
ambientes e condições diversas, como o 
plantio em vasos, caixas, canteiros feitos 
direto na terra ou erguidos em paletes, em 
recipientes plásticos reaproveitados como 
garrafas pet etc. 

Deve-se seguir as seguintes etapas: 

Escolha do local: deverá ter água disponível e 
de boa qualidade, distante de esgotos, fossas 
e chiqueiros. Deve, ainda, ser exposto ao sol, 
principalmente pela manhã. 

Preparo do solo: Primeiramente, faz-se uma 
limpeza geral da área; em seguida, revolve-se 
o solo para deixá-lo bem soltinho. Se a 
produção for em canteiros, eles devem ser 
construídos em curva de nível com as 
seguintes dimensões: 1 m a 1,2 metro de 
largura por 0,2 metro de altura. Para garantir 
uma boa fertilidade do solo, pode-se utilizar 
esterco bovino na proporção de 15 kg a 20 kg 
por m² de canteiro ou de 4 kg a 8 kg de esterco 
de galinha, que devem estar totalmente 
curtidos. Pode-se acrescentar 2 kg de 
humus/m² de canteiro.

Plantio: Para a maioria das plantas 
medicinais, deve ser evitada a monocultura, 
isto é, o plantio de uma só espécie 
extensivamente. É importante se atentar tanto 
à planta (para melhor adequação do local de 
plantio) quanto ao tipo e à dimensão da 
abertura (sulco ou cova) a ser feita no solo 
para pôr a plantinha (muda), já que não há 
regras xas para a grande parte das espécies 
medicinais.
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AS PLANTAS MEDICINAIS DEVEM SER USADAS DE FORMA 

CRITERIOSA – TAL QUAL OS MEDICAMENTOS 

FARMACOLÓGICOS.

O IDEAL É FAZER ANÁLISE DO SOLO E SEGUIR AS 

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DE CORREÇÃO DA 

FERTILIDADE.



Manejo tossanitário: Normalmente, essas 
plantas apresentam alta resistência ao ataque 
de doenças e  de  pequenos an imais 
predadores. É importante frisar que o uso de 
produtos químicos (agrotóxicos) é proibido 
para o cultivo de plantas medicinais.
Todavia, em geral, para evitar esses 
problemas, devem ser adotadas as Boas 
Práticas Agrícolas: manejo do solo; rotação de 
culturas; plantio na época correta; uso de 
sementes, mudas e estacas de plantas 
sadias; plantio no espaçamento adequado; e 
consorciação de espécies.
Se precisar tratar de alguma doença ou 
infestação de pequenos animais (como 
insetos e fungos), pode-se aplicar soluções 
naturais preparadas com extrato de outras 
plantas aromáticas e medicinais que possuem 
propriedades tofarmacológicas (como anis, 
alecrim, arruda, alho, fumo, urtiga, sálvia 
etc.). 

Manutenção diária: Observar diariamente o 
aspecto das plantas, a coloração, o 
desenvolvimento e sua xação no solo. 
Lembre-se de regar pelo menos uma vez por 
dia e de retirar algumas plantinhas que podem 
nascer no canteiro e prejudicar o cultivo.

Colheita: Atingindo o ponto de colheita, esta 
deve ser realizada com o tempo seco, de 
preferência pela manhã. As ferramentas de 
colheita variam de acordo com a parte colhida: 
nas ores e hastes, utiliza-se tesoura de poda 
– algumas, como a camomila, são colhidas 
manua lmente .  Para  ra í zes  e  par tes 
subterrâneas, são utilizados pás, enxadas e 
enxadões.
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CARINHO:

ALGUMAS DICAS DE PREPAROS E USOS 

DE FITOTERÁPICOS

CHÁ DE HORTELÃ POR INFUSÃO

Hortelã age contra a má digestão, náusea, 
combate o colesterol alto, dores abdominais e 
cólica menstrual. Além disso, pode ser usado 
para aliviar dores de cabeça e congestão 
nasal ou pulmonar em casos de gripe ou 
resfriado. 

INGREDIENTES:
   01 colher de sopa da folha de hortelã picada
   01 xícara de água fervente
   02 colheres de sopa de mel de abelha

MODO DE FAZER
Colocar a erva picada em uma xícara, 
despejar água fervendo e deixar abafada por 
15 minutos. Por último, adoçar com mel de 
abelha.

Os chás devem ser apenas tomados puros ou 

adoçados com mel de abelha, pois o açúcar 

interfere no poder curativo da planta.



XAROPE INSTATÂNEO DE MEL E CANELA

Canela e gengibre são duas especiarias 
medicinais com muitas propriedades para a 
saúde. Entre elas, destaca-se a capacidade de 
combater a tosse. 
 
INGREDIENTES:
   01 xícara de mel de abelha
   01 colher de sopa de gengibre ralado
   01 colher de sopa de canela em pó

MODO DE FAZER:
Colocar todos os ingredientes em um 
recipiente de boca larga e mexer bem. O xarope 
estará pronto para ser utilizado. Pode-se, 
também, adicionar gotas de limão em uma 
colher de sopa do xarope.
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ATENÇÃO: O consumo de gengibre e canela não 

é indicado para pessoas que têm problemas 

de hipertensão.

Aleide Margarete Godê de Vasconcelos
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